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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com Escolas e Universidades, como por exemplo o Colégio Objetivo,  Universidade Paulista,  
Unieuro, UPIS,  Uniplan,  Colégio e Faculdade Santa Terezinha, ALUB,  Unicesp - Faculdade Anhanguera (Antiga JK); 
- Facitec (Tag. Sul),- Fisk (Asa Norte) e outras. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os 
trabalhadores em telecomunicações sindicalizados e seus dependentes 
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O pior ACT  
do Brasil  

Telebrás consegue diminuir os salários  
 
Os trabalhadores da Telebrás reunidos em Assembléia Geral, no dia 11 de maio 
decidiram aceitar a proposta de ACT 2010/2011 e autorizaram o sindicato a assinar o 
referido acordo. Para nós, do Sinttel-DF, que temos uma tradição de seriedade e  
combatividade é uma vergonha ter que assinar um acordo deste naipe. Mas a maior 
vergonha cabe ao Presidente da Telebrás e ao Ministro das Comunicações, 
capatazes de um arrocho memorável, comparável apenas aos que enfrentávamos na 
época de Antonio Carlos Magalhães. 
 
Enquanto mais de 80% das categorias tiveram ganhos reais de salário nas 
campanhas salariais de 2010, assim com todas as outras empresas estatais, os 
trabalhadores da Telebrás foram punidos com um acordo que repõe apenas metade 
da inflação passada. 
 
Ficamos decepcionados, mas não surpreendidos, haja vista a falta de competência e 
agilidade com que a Telebrás e o Ministério gerem o PNBL. Diante do massacre aos 
trabalhadores da empresa, estamos cada vez mais convencidos que essa história vai 
acabar na velha pizza telecom, ou seja, o PNBL será mais uma forma de subsídio às 
operadoras e mais um dreno de recursos públicos. 
 
Que o Presidente da Telebrás, o Ministro das Telecomunicações e a própria 
Presidenta da República vivam com essa mancha nos seus currículos. Todos são 
parte de um governo que há dez anos deixa milhões a beira da estrada digital 
condenando-os ao subemprego e a subserviência.   
   


